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A Terra e as Gentes Africanas ñas Crónicas de Zurara 

Julieta María de Almeida Araújo 
Universidade de Lisboa 

A visao de Gomes Eanes de Azurara acerca da terra e das gentes africanas retrata o 
ambiente cultural e mental do Portugal de quinhentos e encontra-se eivada dos preconceitos 
comuns. Segundo a tradiçâo, o Guarda-mor da Torre do Tombo e cronista do rei D. Afonso V 
nàscerà nos primeiros anos do século XV, cerca de 1404, na aldeia transmontana de que 
conservara o nome. A sua preparaçâo literária teria sido alcançada na privança da corte de 
D. Afonso, na convivencia com o monarca, tendo possivelmente contribuido para a sua 
formaçâo a influencia de Mateus de Pisano'. Possui Gomes Eanes de Zurara uma obra 
extensa, pois pertencem à sua pena a Chronica deirei D. Joâo I de Boa memoria e dos reis de 
Portugal o decimo. Terceira parte, em que se conta a tomada de Ceuta, e que foi impressa 
diversas vezes; a Chronica do Descobrimento e conquista da Guiné, conhecida a partir do 
còdice encontrado por Ferdinand Denis na Biblioteca Nacional de Paris; a Chronica do Conde 
D. Pedro de Meneses, que exalta a acçâo deste no governo da praça de Ceuta e a Chronica do 
conde D. Duarte de Meneses, fiUio do primeiro, fronteiro de Alcácer Ceguer que morreu em 
1464, na Serra de Benacofui^. Desta forma. Gomes Eanes de Zurara é, por excelência, o 
cronista da expansào portuguesa no norte de África, pois très das obras que Ihe sao atribuidas 
descrevem precisamente as ocorrências havidas entre 1415 e 1464. Pertencem estas duas 
obras à parte tenninal da produçâo cronística de Zurara. 

Trata-se pertanto de um período importantissimo da Historia de Portugal, um período de 
viragem e de defmiçâo, em que o país abandona as pretensoes à expansào no reino de Granada 
e assume definitivamente as sua vocaçâo ultramarina. A acçâo desenvolve-se agora em duas 
frente principáis: a norte-africana, de que a tomada de Ceuta é apenas o primeiro momento e 
a ocidental-africana, com a sua trajectória ao longo da costa, de que a passagem do cabo 
Bojador por Gil Eanes marca também o inicio. Na sua obra. Gomes Eanes de Zurara, traça 
esses momentos principáis, e retrata as terras e as gentes com que os portugueses suces-
sivamente se deparam. A pròpria motivaçâo atribuida pelo cronista ao impulsionador da 
Expansào portuguesa, o Infante D. Henrique, aparece-nos embuída de um ideal cavaleiresco, 
de que a expansào da fé constituí o paradigma fundamental. 

Esta nova dimensao, virada para as novas terras e para as novas gentes, envolve, em 
relaçâo a estas liltimas, uma relaçâo de antagonismo. O territorio nacional conhecera, desde 
711, principalmente no sul do país, diferentes gradaçôes de beligerancia que chegavam por 
vezes à coexistencia pacífica com os conquistadores árabes. A conquista de Ceuta relembrava 
momentos vividos havia pouco. As relaçôes invertiam-se e transpunham-se agora para o norte 
de Áfiica. Os antigos conquistadores viam a sua terra invadida pelo povo que haviam domi-
nado. Assim, o «outro», quando se trata do «Mouro» norte-africano, é visto na obra de Zurara, 
nao só como o «infiel», o inimigo pela religiâo, mas também como o rival, o iniinigo pela 
conquista territorial. A posse da terra será, portanto, uma das causas dessa oposiçâo, desse 
òdio, que separa portugueses e «mouros» mas nao a principal porque essa terá cariz religioso. 
Assim, os textos de Zurara apresentam-se ricos de apontamentos que retratam a mentalidade 
da época, com o seu ideal cavaleiresco, quando descrevem em pormenor os assuntos militares 
e religiosos. Contudo, o «outro», o «Mouro», é, neste caso, revalorizado e apresentado como 
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um inimigo de temer, pela sua força e valentia, pela justeza da sua apreciaçâo das coisas. 
Desta forma, nao só se presta justiça aos portugueses que batalharam com esses adversários, 
principalmente aos condes D. Pedro e D. Duarte de Meneses, como se engrandece o monarca 
que tais subditos teve e que tais vitórias alcançou. 

Vejamos entâo, a partir das crónicas citadas, a posiçâo de Zurara, que era a posiçâo oficial 
perante a nova realidade. Assim, Zurara, logo no inicio da Crónica do Conde Dom Pedro de 
Meneses, começa pelo panegírico do rei D. Afonso V que «me requereo, e recomendou, que 
me trabalhasse d'ajuntar, e escrever os ditos feitos principalmente por louvor e gloria daquelle 
Conde», menciona referindo-se ao conde D. Pedro^. Para atingir este fiin, o rei «nao soomente 
se contentou de os fazer escrever em nosso proprio vulgar Portuguez, mas ainda os fez 
traduzir na Lingua Latina»'*, aludindo desta forma à obra de Mateus de Pisano. A finalidade 
era urna ampia divulgaçâo em toda a «Nobreza da Christandade» da amplitude dos feitos 
praticados pelos Portugueses, muito embora o que estivesse directamente em causa fossem 
«as grandes Cavallarias daquelle Conde»^. Os povos com que os Portugueses entram em luta 
sao, portanto, tratados com urna dignidade que se destina a engrandecer o vencedor. Mesmo 
sob o ponto de vista somático, os adversários subjugados constituem exemplares perfeitos. Os 
guerreiros sao altos, possantes e, por vezes, de rosto belo. Vejamos alguns exemplos. Assim, 
logo ñas primeiras escaramuças travadas depois da conquista de Ceuta, destaca-se entre os 
guerreiros inimigos «(...) himi nao menos grande em linhagem, que em alteza de corpo, 
homem de fonnosa cara (...)». Esta notável apresentaçâo exterior estava de acordo com a 
realidade intrínseca, pois, segundo o cronista, tratava-se de um homem de «grande coraçom; 
e assy como muito valente, e esforçado era sempre ante os outros, como homem que nao 
quería fazer vil a nobreza do sangue que tinha»'. Por isso Martim de Algarve, escudeiro do 
Infante D. Henrique, que o vence, teria, certamente, dobrado mérito. O valor desse inimigo, 
que é chorado pelos seus e cuja morte vem aumentar o furor do recontro, honra, na concepçâo 
bélica medieval, o seu adversárío. Juntamente com os «Mouros», lutam contra os Portugueses 
guerreiros de outras etnias, alguns deles escravos dos primeiros. Contudo, também esses 
inimigos sao dignos de encomios e da maior amizade de seus seiüiores. Assim, Aabu, senhor 
de Morequeci, «homem esperto e de grande coraçâo», colocou em perigo a sua vida para 
salvar a de um seu escravo negro'. Um outro escravo, «caa o negro era valente», fez com que 
Joao Pereira, ao tentar vencê-lo, arríscasse a vida'. O pròprio sobrinho do Aabu, Almançor, 
morre à mâo dos portugueses. Era «homem grande e de aposta estatura», conforme narra o 
cronista, e também a sua morte acicata os ánimos dos combatentes, pelo que logo ali termi-
nam a sua existencia outros guerreiros, como o alcaide de Alcácer, que pretendiam vingá-lo. 
Do mesmo modo, e por diversas ocasiôes, os portugueses travaram peleja com «Alarves» 
considerados «grandes e fortes»'. É o que acontece, por exemplo, quando do descerco de 
Ceuta, em que o caudel Moley Çaide foi morto. Escreve Zurara: «(...) jazia tendido naquelle 
campo aquelle nobre Caudel Moley Çayde, caa posto que elle fosse infiel, nom leixaremos de 
louvar sua virtude». E mais adiante: «elle havia o corpo de boa grandura, com membros 
correspondentes á sua grandeza, e avia a cara grande e alva, e os cabellos louros, e amaça-
rocados; e bem parecia elle jazendo Capitäo daquella gente»'". 

A gente norte-africana que defende a sua cidade, Ceuta, mereceu do cronista-mor de 
Portugal acentuado respeito pelo seu valor guerreiro e acentuado zelo. As palavras que os 
vencidos proferem a propósito da tomada sao dignas e repletas de sabedoria. Tal acontece, por 
exemplo, no conselho dos «Mouros» principáis que retine após a queda de Ceuta. Neste 
conselho, segundo Zurara, sao propostos os ardis que devem levar à derrota dos invasores. 
Depreende-se que os «Mouros» parecem considerar os Portugueses de animo facilmente 
infiamável e muito capazes de, levados ¡»lo entusiasmo bélico, facilmente cairem numa 
cilada. Dizem os «Mouros» pela pena de Zurara: «(...) e pera os nós enganarmos, ligeiramente 
vamos cada dia sobre a cidade, e como gente temerosa, e amedrontada travemos com elles; e 
por pequeño movimento, que ante nós façam fujamos d'ante suas armas, e elles tomarâo isto 
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assy por começo de vitoria, pelo quai averâo atrevimento de nos seguir cada vez mais, e tanto 
Ihes façamos isto que os vamos tirando longe da cidade (...)»". As ciladas, os ardis, eram 
diários'^. Por isso, escapar-lhes era considerado um favor do Céu, um milagre divino, logo 
seguido de acçôes de graças'^. Com a finalidade de agradecer a Deus, fazem-se procissôes, 
entoam-se ladainhas, assiste-se a missas... 

As relaçôes de parentesco sao afectadas pela morte dos entes queridos. Na guerra, os 
homens que nela tomam parte sucumbem com frequência, por isso tais mortes surgem como 
motivo de vingança a tirar dos portugueses. Para a mentalidade da época, o sangue redime-se 
com sangue. Esta concepçâo de honra ofendida, de vingança a praticar visa preferencialmente 
o pròprio matador. Mas, na impossibilidade de atingi-lo, apazigua-se com o tirar a vida a um 
seu parente ou companheiro, ou até a um outro cristâo'''. Zurara reconhece e respeita a nobreza 
destes sentimentos, comuns à sua pròpria cultura, e louva a afeiçâo filial e o respeito que 
unem parentes próximos como sao pais e filhos, tios e sobrinhos''. 

O valor destes adversários mostra-o Zurara ao relatar claramente as dificuldades que os 
portugueses tinham de superar para defender a vida". As qualidades dos «contrários» ficam 
bem marcadas na seguinte passagem da Chronica do conde D. Pedro: «Ainda que antre toda-
las Naçôes ája gentes de toda maneira, a saber, huns fracos, outros ardidos, e assy nos enten-
dimentos em todo-Ios lugares se acha menos e mais, e muito mais; em pero os Mouros 
naturalmente sao entendidos, nom porque Déos partisse o entendimento mais com elles, que 
com os outros homens, soomente porque sao gentes de pouca vianda, e que os mais delles nao 
uzao vinho, trazem os entendimentos mais puros, e mais dispostos, que os outros, que se 
regem pelo contrairo, e por ello ham razao de melhor conhecer as cousas (...)»". Nota-se aqui 
a obrigatoriedade de dar uma explicaçâo para o bom «entendimento» que os «Mouros» inega-
velmente possuíam e, quaisquer que fossem as razoes apresentadas, vinho ou viandas, parece 
depreender-se desta passagem o reconhecimento da primazia dos «Mouros». 

Além das contingencias da guerra mais de defesa que de ataque vivida pelos portugueses 
em teira firme, a posiçâo estratégica da cidade de Ceuta tomava-a um dos principáis portos do 
Mediterráneo. Zurara refere a existencia de numeroso grupo de embarcaçôes presentes neste 
porto, quando da ocorrência de um forte temporal. Nessa ocasiâo estavam em Ceuta «huma 
grande Naao de hum mercador do Porto», uma barca de Viana, dezenas de barcas cuja prove-
niencia se desconhece, e algumas fustas e galeotas possivelmente de Cartagena. Todo o 
Mediterráneo ocidental sofi-eu com este temporal. Mas o que cumpre salientar nao sao 
propriamente os prejuízos causados, mas a inter-relaçâo entre os diferentes portos mediter-
rânicos e com a Europa, que fica patente da descriçâo. Embarcaçôes chegam a Ceuta ou 
partem para Portugal, Espanha, França ou para diferentes zonas do Mediterráneo. Muita desta 
actividade era devida ao corso que se praticava em larga escala". Refere Zurara que, sendo a 
cidade de Ceuta «easy huma chave do mar Medio terreno, quesquer Navios que se armavâo 
contra os infieis, vinham ali fazer devisa»". Era, portanto, no porto de Ceuta que se armavam 
muitos dos navios que corriam a costa em busca de presas rendosas. 

Uma viagem a Àfrica efectuada pelo cronista entre Agosto de 1467 e o verao do ano 
seguinte permitiu-lhe uma metodologia mais objectiva, de que vem a beneficiar a Crònica do 
Conde D. Duarte de Meneses. Talvez por isso, a imagem do «outro» apresenta-se desfocada 
em relaçâo à crónica escrita anterionnente. Para que a dicotomia cristâo/mouro surja nesta 
obra mais individualizada terá contribuido, certamente, a concretizaçâo da Expansào portu-
guesa, transformada nesta altura numa esperançosa realidade. Assim, os «Mouros» nào sâo 
apresentados como bons exemples quer sob o ponto de vista físico quer moral. Ao descrever 
as qualidades que ilustram D. EÍuarte de Meneses coloca-as em antítese dos defeitos atribuidos 
aos «infieis». Assim, D. Duarte de Meneses é «amador de verdade e de Justiça», «de grande e 
boom entender», «muy temperado no comer e beber», «sofredor de grandes trabalhos», 
«homem muyto ardido e de honroso coraçom», seguidor dos «feitos da cavallarya». Era além 
disso «Homem devoto e amigo de déos e guardador de sua ley E assy foy sempre ajudado do 
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ajudoyro devynal»^". Pelo contràrio, os «Mouros», seus adversários, comem e bebem com 
gula, sao falsos, neles há «pouca verdade», sao «gente mizquinha», nao respeitam a justiça, 
«nom tem temperança» e as suas almas estâo destinadas à danaçâo eterna^'. Esta oposiçâo, em 
que está presente mais urna vez a ideologia do momento, nao carece de localizaçâo temporal 
porque, na concepçâo do autor, a transcende. Talvez dai a intemporalidade dos acontecimento, 
a sua falta de dataçâo precisa. O protòtipo desta oposiçâo ideológica que coloca «Mouros» e 
cristâos frente a frente é uma realidade de sempre, como a do Bem versus Mal, nao necessita 
de uma era determinada porque é de sempre. Como guerreiro cristâo, D. Duarte de Meneses 
encontra-se sempre pronto para a luta e é necessàrio que o conde D. Pedro o retenha, temeroso 
«daventurar huma Joya que Ihe déos dera»^. O conde D. Ehiarte, apesar de filho ilegítimo, aca-
bou por suceder a seu pai e confirmou na pràtica as qualidades de que já dera mostras. Zurara 
narra o episodio do presente enviado ao rei de Fez com a fma-lidade de preparar as negociaçôes 
para o resgate da ossada do infante D. Fernando, o cativo de Tánger. A galanteria do gesto, tao 
de acordo com as melhores regras da cavalaria, levou o rei de Fez a proferir algumas palavras 
de encòmio: «(...) nom se pode dizer do conde dom Duarte senom que he huum dos specyaaes 
cavalleyros do mundo e assy como nisto e nos autos da cavallarya. assy he franco e liberal em 
seus dados e cousas com que ha de prestar»^^. 

A terra africana está presente, embora ajjenas as povoaçôes amuralhadas que exigiam 
destreza e vigor na sua tomada merecessem especial destaque. A cidade de Ceuta era sempre 
colocada em grande evidencia. A noçâo da importancia quer estratégica, quer mercantil da 
cidade fica bem patente na lamentaçâo que Zurara coloca na boca dos «Mouros» da cidade que 
encontrajn ñas prediçôes dos antigos mais um motivo de tristeza: «Filho meu rogo-te que nom 
me digas mais das bondades de tua Cidade; caa me nom podes tu dizer tanto, que eu muito 
mais nom saiba, pero tanto te digo, que se os Mouros da terra de África soubessem o que eu sei, 
jaa em ella nom estaria hüa pedra sobre outra, que nom fosse derribada toda pelo chao; caa a 
sua formusura e bondade, ainda ha-de ser causa de nosso grande mal, o qual sentiráo primeiro 
os que nella morarem, e depois o sentiráo os outros, que morarem afastados, e por ventura 
poucos ficarao em esta parte d'Africa, que nom tenham sua parte desta perda»^"*. Ceuta é 
defendida e atacada com pertinàcia, quaisquer que sejam os que a sitiam ou os que acometem". 
O pròprio rei de Portugal D. Afonso V permanecerá nesta cidade^®. 

Outros aglomerados urbanos, vilas e aldeias aparecem mencionados, mas geralmente 
porque nos seus arrabaldes se travam combates de maior ou menor importancia, ou porque os 
cristâos os saquearam. Assim, aparecem Bulhoes, Romal, aldeia d'Albegal, Castellejos^', 
entre outros. Os «matos», as «quintâs», os pomares, os arvoredos que estío junto de Ceuta 
merecem aos portugueses sentimentos contraditórios. Por imi lado, abundam neles árvores 
ñntíferas dignas de uma surtida; por outro, representam o perigo de embuscadas, pois entre 
muros e vergéis escondem-se guerreiros prontos a cair sobre os incautos^'. Desta forma, «o 
Conde tinha assy todos avisados que nenhum nom movia da barreira pera fora» sem a 
necessària autorizaçâo^'. Quando se viram despojados da sua cidade, muitos dos que escaparam 
dirigiram-se «pera as Herdades e Quintas onde tinham suas casas (...) e alli se começavam de 
lembrar de quanto proveito ouveram nos tempos passados daquellas Herdades e das árvores 
frutiferas, que nellas pozeram»'". Desta forma, os campos circunvizinhos estào presentes quer 
nas preocupaçôes dos árabes, seus antigos possuidores, como nas dos portugueses, pois sem 
OS seus produtos, afastados como estavam de Portugal, difícilmente podiam sobreviver. As 
frutas, os gados, os cereais tomavam-se imprescindíveis, mas, nos primeiros tempos, esse 
envolvimento em terra trazia incerteza e perigo". No entanto, na Crónica do Conde D. Duarte 
de Meneses, que retrata uma fase mais avançada da presença portuguesa em Marrocos, as 
saidas das praças tomam-se fréquentes e necessárias para assegurar o dominio das terras e 
para conhecê-las melhor'^. Ao contràrio da terra, traiçoeira e perigosa, o mar era o caminho 
directo para Portugal. Era pelo caminho do mar que se regressava ou que se recebiam 
reforços. Era pelo mar que, em rápidas surtidas, se caía sobre a terra farta ou sobre a presa 
rica". E embora o corso também pudesse trazer perigo, trazia certamente muito mais lucro. 
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o mar ligava ainda às ilhas da Madeira e dos Açores e, à medida que se caminhava para 
sul seguLndo a costa ocidental africana, trazia ao convivio da Europa novas terras e novas 
gentes. Gomes Eanes de Zurara refere na Crónica de Guiné os primeiros passos do caminho 
progressivo dos portugueses. Ceuta, perdida a sua importancia como cidade árabe'^, permitiría 
no entanto aos portugueses haver informaçôes mais precisas sobre o comércio transaaríano, 
sobre o ouro de Tombuctu, o percurso das suas caravanas e mercados. Cadamosto reconhece 
que o mercadejar na costa ocidental africana tinha o forte atractivo do lucro fácil. Zurara, no 
entanto, prefere salientar que a acçâo do Infante se ficou devendo ao «serviço de Deus e honra 
do Reino», acrescentando que, com a tomada de Ceuta, o «proveito que a terra recebeu, o 
Levante e o Ponente sâo bem clara testemimha, quando os seus moradores podem comudar 
suas cousas sem grande jjerigo de suas fazendas, que por certo nao se pode negar que a cidade 
de Ceuta nao seja chave de todo o mar Medioterreno»''. No capítulo VII desta crónica, «No 
qual se mostram cinco razoes por que o Senhor Infante foi movido de mandar buscar as terras 
de Guiné», uma das motivaçôes atribuidas por Zurara ao Infante D. Henrique é justamente o 
interesse pela terra. Desta vez, esse empenho parece ser isento de ganho imediato: «porque ele 
tinha vontade de saber a terra que ia alem das ilhas de Canària, e de um cabo que se chama 
Bojador, porque até áquele tempo, nem por escritura nem por memòria de nenhuns homens, 
nunca foi sabido determinadamente a qualidade da terra que ¡a a alem do dicto cabo»^. 
Situado a 80 leguas ao norte do cabo Bojador, outro cabo, o Nam, motivara o provèrbio 
náutico «Quem for ao cabo de Nam ou virá ou nam», o que testemunhava a dificuldade da 
navegaçâo nesta zona". Gil Eanes como penhor do seu feito, «como sinal de terra», traz as 
«rosas de Santa Maria»''. Também aqui na costa ocidental africana, embora presente, a terra 
tem um interesse minguado, em relaçâo com os produtos que déla se tiram e dos homens que 
a habitam. Afonso Gonçalves Baldaia na sua primeira saída em terra manda dois moços a 
cavalo em busca de «alguma povoaçâo ou gente que fizesse viagem por algum caminho»". 
Pela primeira vez as caravelas do Infante estabeleciam contacto com povos bastante dife-
renciados dos norte-africanos pela cultura e civilizaçâo. Apresentavam-se «sem outras 
nenhumas annas para ofensa nem defensa, somente azagaias», mas lutaram com denodo'"'. 
Em contactos posteriores, os portugueses vâo utilizar como termo de comparaçâo as gentes da 
Guiné, os «guineus»"". Eram de boa constituiçâo física e, a partir de 1439, foram trazidos para 
o reino mmierosos escravos. Em 1446, Joâo Gonçalves Zarco, donatàrio da Madeira, e Alvaro 
Femandes chegaram à Terra dos Negros''^. 

Segundo Zurara, a única povoaçâo murada nesta terra dos Negros era Oadem que servia de 
escala para as caravanas que vinham de Tombuctu. Havia alguns lugarejos à borda do mar 
com as casas cobertas de palha, mas os habitantes haviam desaparecido, provavehnente 
levados como escravos «por os que lá foram em os navios desta terra»^'. As populaçôes arabi-
zadas ocupavam-se da criaçâo de gado, camelos, vacas, cabras e cameiros que constituíam 
toda a sua riqueza. Por isso, eram nómadas, mudando com frequência de local dé habitaçâo. 
Alimentavam-se de alguma carne, leite e seus derivados e das plantas que obtinham com a 
pràtica da recolecçâo. Os que viviam próximo do mar utilizavam o peixe. Apresentavam-se 
bem vestidos, com jóias, e as mulheres cobriam o rosto'". «Todos sâo da seita de Mafamede 
e sâo chamados Alarves e Azenegues e Barbaros»^'. Os limites das terras dos Azenegues 
tenminavam no rio Senegal; depois estendia-se a Terra dos Negros. Refere o cronista que «em 
toda a terra de África (...) os Mouros nao teem mais reino que é o reino de Fez, no qual jaz o 
de Marrocos e o de Tafelete, e o reino de Tunes, em que é o de Tremecem e de Bugia; e toda 
a outra terra possuem estes Alarves e Azenegues, que sâo pastores de cavalo e de pé»"®. 
Empregavam escravos negros, obtidos por guerra ou por compra. A escravatura, embora 
entâo se praticasse em escala reduzida, englobava mercaderes cristáos. O cronista acrescenta 
que na Terra dos Negros haveria um outro reino, Meely (Mali), mas que nao era coisa certa. 

As razias praticadas pelos portugueses proporcionam ao cronista as mais comovedoras 
páginas da sua obra, ao descrever a partilha dos cativos efectuada em Lagos. Recordemos 
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apenas que Zurara escreve a dada altura: «Mas para seu dó ser mais acrecentado, sobrevieram 
aqueles que tinham cargo da partilha e começaram de os apartarem uns dos outros, a firn de 
poerem seus quinhôes em igualeza; onde convinha de necessidade de se apartarem os filhos 
dos padres, e as mulheres dos maridos e uns irmâos dos outros: A amigos nem a parentes nao 
se guardava nenhuma lei, somente cada um caía onde a sorte levava!»'". Contudo, como todo 
o sofrimento tem sempre um fim redentor que só Deus conhece, as lágrimas daqueles cativos 
permitiram a salvaçâo de suas almas. E Zurara termina o capítulo escrevendo «e eu que esta 
história ajuntei em este volume, vi na vila de Lagos moços e moças, filhos e netos daquestes, 
nados em esta terra, tao bons e tao verdadeiros Cristâos como se descenderam de começo da 
lei de Cristo, por geraçâo, daqueles que primeiro foram bautizados...»'". 

Notas 

' Joaquim Verissimo Serrâo, A Historiografía Portuguesa Doutri/ia e crítica, vol. I, Lisboa, 1972, 
pp. 65-67. 

^Idem, ibidem. 
' Gomes Eanes de Zurara, Crónica do Conde Dom Pedro de Menezes, reproduçâo facsimilada com 

nota de apresentaçâo de J.A. de Freitas Carvalho, Porto, 1988, pp. 214-215. 
*Jdem, ibidem, p. 215. 
^Idem, ibidem. 
'Idem, ibidem, p. 254. 
''Idem, ibidem, p. 261. 
*Idem, ibidem, p. 262. 
' Idem, ibidem, fÇ). 268-269, 470. 
'"Idem, ibidem, p. 473. 
" Idem, ibidem, p. 255. 

Idem, ibidem, p. 265. 
" Idem, ibidem, p. 264. 

Idem, ibidem, pp. 266-267. 
" Idem, ibidem, pp. 266-267. 
" Idem, ibidem, p. 269. 
" Idem, ibidem, p. 270. 

Idem, ibidem, pp. 360-362. 
" Idem, ibidem. 
^ Idem, Crònica do Conde D. Duarte de Meneses, Lisboa, 1978, pp. 49-50. 

Idem, ibidem, pp. 59, 117. 
^ Idem, ibidem, p. 6. 
" Idem, ibidem, p. 308. 
" Idem, Cronica do Conde Dom Pedro de Menezes, p. 250. 
^ Idem, ibidem, p. 498. 

Manuela Mendonça, D. Joâo II uni percurso humano e politico nas origens da modernidade em 
Portugal, Lisboa, 1991, pp. 98-99. 

" Gomes Eanes de Zurara, Crònica do Conde Dom Pedro de Menezes, pp. 282, 291, 315. 
^ Idem, ibidem, pp. 265-267. Os arredores de algumas importantes cidades como Salé, Tánger, 

Larache.Safimeramfertilíssimos. A. Qoige-sCoeV^io,Raízes da Expansáo Portuguesa,eá.,ÍJsboa, 1979, 
p. 11. 

" Gomes Eanes de Zurara, Crònica do Conde Dom Pedro de Menezes, pp. 255-256. 
^Idem, ibidem, pp. 251-252. 
^'Idem, ibidem, p. 258. 
^^Idem, Crònica do Conde D. Duarte de Meneses, p. 191. 
"/dem, ibidem, pp. 312-315. 
^ A importância da cidade árabe como centro difusor da mensagem islàmica apresentava-se como um 

valor religioso e cultural. Veja-se, a este propósito, António Dias Farinha, O Imaginario da Cidade 
Muçulmana, Lisboa, 1989, pp. 59-73. 
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'' Gomes Eanes de Zurara, Crónica de Guiné, introd. e notas de José de Bragan9a, Porto, 1973, p. 27. 
^ Idem, ibidem, p. 43. 
" Joaquim Verissimo Serrào, Historia de Portugal, vol. II, Lisboa, 1978, p. 151. 

¡dem, ibidem, p. 55. 
Idem, ibidem, p. 58. 
Idem, ibidem, p. 59. 
Idem, ibidem, p. 318. 
Idem, ibidem, p. 315. 
Idem, ibidem, p. 315. 

« Idem, ibidem, pp. 322-323. 
« Idem, ibidem, p. 326. 

Idem, ibidem, p. 327. 
Idem, ibidem, pp. 122-123. 
Idem, ibidem, p. 124. 
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